Autos nº 255/2006 – 26498 e 321/2006 - 27179

Autora: A Justiça Pública

Acusados: ANTONIO PEREIRA SOBRINHO, ROBERTO KONRATH, ENIO CARLOS LACERDA e JOSÉ ANTONIO CORREA 

Vítimas: IVAIR GARCIA DOS SANTOS, ARCI GARCIA DOS SANTOS e OSVALDO JOSÉ BACHMANN.
                        Sentença em Plenário

Vistos, etc.

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO ofereceu denúncia contra ANTONIO PEREIRA SOBRINHO, ROBERTO KONRATH, ÊNIO CARLOS LACERDA e JOSÉ ANTONIO CORREA, ambos qualificados nos autos, atribuindo-lhes a conduta descrita no artigo 121, parágrafo 2°, incisos, I (última figura), III (2ª, 5º e 6ª figuras) e IV (última figura) por três vezes c/c artigo 69 e 29 todos do CP, pela prática dos crimes de homicídio contra as vítimas IVANIR GARCIA DOS SANTOS, ARCI GARCIA DOS SANTOS e OSVALDO JOSÉ BACHMANN, ocorrido no dia 23 de novembro de 1990, por volta das 11:30 horas, no entroncamento da BR-163 com o aeroporto do município de Matupá.

A denúncia, instruída com volumoso inquérito policial, foi regularmente recebida, na forma em que foi posta em juízo na data de 22.04.1991 (f. 02).

Os acusados foram citados, interrogados e apresentaram defesa prévia.

Na fase de instrução foram ouvidas 05 testemunhas de acusação e 08 de defesa, tendo sido homologado a desistência das demais f. (576/586, 713/716, 807/808, 839/846 e 883).

Em alegações finais, a acusação requereu a pronúncia dos acusados nos termos apresentados na peça acusatória, uma vez que as provas coligidas nos autos são claras em atestar a materialidade delitiva, bem como em trazer indícios suficientes da autoria (f. 889/894).

Por sua vez, a defesa pugnou pela impronuncia dos acusados (f. 897/903, 904/905 e 906/921).

O feito foi desmembrado em relação ao acusado JOSÉ ANTONIO CARREA dando origem ao processo 19-50.2001.811.0111 (Cód. 27179) em decisão de f. 1092/1102.

Após o tramite regular da ação penal, em juízo provisório de admissibilidade da culpa, decidiu-se pela submissão dos acusados a julgamento popular, conforme decisão de pronuncia lançada aos autos às f. 923/928.

É o relatório do necessário.

Nesta data, os acusados foram submetidos ao julgamento pelo Egrégio Tribunal Popular do Júri desta Comarca de Matupá/MT.

Nos debates orais, os dignos representantes do Ministério Público, em síntese, requereram, com fundamento na inexistência de provas, a absolvição dos acusados ANTONIO PEREIRA SOBRINHO e ÊNIO CARLOS LACERDA. Requereram, ainda, a absolvição do acusado JOSE ANTONIO CORREA no que se refere ao crime contra as vítimas ARCI GARCIA DOS SANTOS e OSVALDO JOSÉ BACHMANN e, pugnaram a sua condenação pela prática do homicídio qualificado-privilegiado no que se refere à vítima IVANIR GARCIA DOS SANTOS. 

Quanto ao acusado ROBERTO KONRATH a ilustre acusação sustentou a condenação pela prática do homicídio qualificado em relação as três vítimas IVANIR GARCIA DOS SANTOS, ARCI GARCIA DOS SANTOS e OSVALDO JOSÉ BACHMANN. 

Em contrapartida, a Defesa dos réus ANTONIO PEREIRA SOBRINHO, ROBERTO KONRATH, ÊNIO CARLOS LACERDA e JOSÉ ANTONIO CORREA, em síntese, pugnaram pela absolvição dos acusados em função da ausência de provas para condenação.

Ao final dos trabalhos, reunidos em sala secreta e através de votação sigilosa, o nobre Conselho de Sentença, por maioria decidiu ABSOLVER os acusados ANTONIO PEREIRA SOBRINHO, ÊNIO CARLOS LACERDA, JOSÉ ANTONIO CORREA e ROBERTO KONRATH, da prática do triplo homicídio qualificado contra as vítimas IVANIR GARCIA DOS SANTOS, ARCI GARCIA DOS SANTOS e OSVALDO JOSÉ BACHMANN, em razão dos mesmos não terem concorrido para os fatos.

Assim, obediente a decisão do Colendo Conselho de Sentença deste Egrégio Tribunal Popular do Júri, ABSOLVO os réus ANTONIO PEREIRA SOBRINHO, ÊNIO CARLOS LACERDA, JOSÉ ANTONIO CORREA e ROBERTO KONRATH, devidamente qualificados nos autos, da prática da conduta delitiva prevista no artigo 121, parágrafo 2°, incisos, I (última figura), III (2ª, 5º e 6ª figuras) e IV (última figura), nos termos do art. 386, IV do Código de Processo Penal.

Disposições Finais

Condeno ainda o Estado a efetuar o pagamento de honorários advocatícios ao advogado que patrocinou a defesa do acusado JOSE ANTONIO CORREA, Dr. PAULO ROGÉRIO DE OLIVEIRA no valor de R$ 5.000,00 (cinco) mil reais.

Publicada no Salão Nobre do Tribunal Popular do Júri desta Comarca de Matupá/MT, às 00:05 hora do dia 25 de outubro de 2011, saindo às partes intimadas para efeitos recursais.

Translade-se cópia dos termos e desta decisão e remetam aos autos 321/2006 código: 27179.

Registre-se. Cumpra-se.

Sala das sessões do Tribunal do Júri da Comarca de Matupá.
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